
 

 

 

 

 

ISSN 2236-0476 

 1 

IMPACTO DO MANEJO DA IRRIGAÇÃO NO USO RACIONAL DOS RECURSOS 

HÍDRICOS NA REGIÃO SUL DO ESPÍRITO SANTO 

 

 

Rogério Rangel Rodrigues¹, Samuel Cola Pizzeta², e ³Edvaldo Fialho dos Reis 

 
1,2,3,4 Centro de Ciências Agrárias da Universidade Federal do Espírito Santo (CCA-UFES), Alegre, ES, e-mail: 

rogeriorr7@hotmail.com; scpizetta@hotmail.com; edreis@cca.ufes.br 

 

 

Introdução 

O manejo eficiente da irrigação consiste no suprimento da água necessária as culturas, 

de modo que a quantidade de água aplicada não exceda a capacidade de absorção e de 

aproveitamento do sistema radicular da planta, pois tanto o excesso de água quanto a 

deficiência causam déficits econômicos relevantes na agricultura. 

Segundo Mantovani et al. (2009), a uniformidade de distribuição de água de um 

sistema de irrigação é um dos principais parâmetros para o diagnóstico da situação de 

funcionamento do sistema. Outros parâmetros, como a eficiência de aplicação de água pelo 

sistema de irrigação e a relação entre a lâmina de água aplicada e a lâmina real necessária ao 

desenvolvimento da cultura, também podem corroborar para o uso racional dos recursos 

hídricos na agricultura. 

A falta de manejo da irrigação acarreta perdas, tanto de produtividade quanto dos 

recursos hídricos. Além dessas perdas, o excesso de água no solo provoca a translocação da 

fertilidade do mesmo, bem como o carregamento de partículas do solo que provocam o 

assoreamento dos corpos hídricos. 

A disponibilidade dos recursos hídricos é uma preocupação mundial. E o setor agrícola 

brasileiro destaca-se por ser considerado o maior consumidor de água, alcançando 

aproximadamente 69% de toda a água derivada de rios, lagos e aquíferos subterrâneos. O 

restante é consumido pelas indústrias e pelo uso doméstico em geral (ANA, 2006). 

Porém, pouca importância se tem dado ao manejo adequado da irrigação na agricultura, 

a fim de suprir a demanda da cultura sem ocasionar déficit hídrico ou o excesso de água na 

irrigação. Com isso, no manejo de irrigação, o importante é determinar quando e quanto de 

água aplicar (TAGLIAFERRE, 2006), priorizando também o uso racional dos recursos 

hídricos. 

 

Material e Método 

O trabalho foi desenvolvido em três propriedades rurais localizadas na região de 

Alegre, Sul do Espírito Santo. Dando enfoque ao uso racional dos recursos hídricos, foi 

utilizado nesse trabalho somente as localidades que apresentaram desperdício de água pelo 

sistema de irrigação.  

Foi avaliado três sistemas de irrigação localizada, sendo estes sistemas caracterizados 

pela uso de tubulações de diâmetros menores, baixa pressão de serviço e alta frequência de 

irrigação. 

A vazão real dos emissores foi medida de acordo com a metodologia de KELLER e 

KARMELI (1975), com modificação proposta por DENÍCULI et al. (1980) e apresentada por 

MANTOVANI et al. (2009), para avaliar a uniformidade de aplicação de água do projeto de 

irrigação localizada. Essa metodologia consiste na coleta de vazões de oito emissores em 
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quatro linhas laterais, ou seja, a primeira lateral, a linha lateral situada a 1/3 da origem, a 

situada a 2/3 e a última linha lateral de cada unidade operacional do projeto de irrigação em 

estudo. Em cada uma das linhas laterais, foram selecionados oito emissores (o primeiro 

emissor, o situado a 1/7, 2/7, 3/7, 4/7, 5/7, 6/7 do comprimento da linha lateral e o último 

emissor). Após coleta das vazões, calculou-se a lâmina média aplicada (Lmapl). 

Foi coletado amostras de solo, cerca de 15 cm do emissor, sendo as amostras retiradas, 

imediatamente, antes da irrigação, na profundidade de 0,00 - 0,25 m e levadas em recipientes 

vedados para o laboratório, para determinação da umidade atual do solo pelo método-padrão 

de estufa, para a determinação da densidade do solo, da umidade do solo na capacidade de 

campo a tensão de 0,01 MPa e da umidade no ponto de murcha permanente a tensão de 1,5 

MPa, com o auxílio do Extrator de Richards, de acordo com a Embrapa (1997). 

A uniformidade de aplicação de água foi estimada, utilizando-se a vazão de cada 

emissor avaliado, em função do Coeficiente de Uniformidade de Distribuição (CUD) descrita 

pela equaçõe 1 (CRIDLE et al., 1956). 

 

100.CUD %25

mq

q
=  

(2)                                                                         

 

Em que: q25% = média de 25% dos menores valores de vazões observadas, L h-1; qm = 

média de todas as vazões coletadas, L h-1. 

 

De posse dos resultados das análises físico-hídricas do solo do projeto em estudo, foi 

calculada a lâmina de irrigação real necessária para elevar a umidade do solo à capacidade de 

campo (MANTOVANI et al., 2009), e a eficiência de aplicação de água (Ea) pelo sistema de 

irrigação (BERNARDO et al., 2006), utilizando as equações 2 e 3, respectivamente: 

 

P1,0.kc.ETo.Z.f.Da.
10

PmCc
IRN

−
  

(2) 

 

Em que: IRN = irrigação real necessária, mm; Cc = capacidade de campo, % em peso; Pm = 

ponto de murchamento, % em peso; Ds = densidade do solo, g/cm3; f = fator de  

disponibilidade d’água no solo (f < 1); Z = profundidade efetiva do sistema radicular, cm; 

ETo = evapotranspiração de referência, em mm por dia-1; Kc = coeficiente da cultura; P = 

percentagem de área molhada (PAM) ou percentagem da área sombreada (PAS), em relação 

à área total irrigada, prevalecendo o maior valor. 

 

A profundidade efetiva do sistema radicular das culturas irrigadas para determinação da 

lâmina de irrigação real necessária foi definida a partir de valores citados por Rena e 

Guimarães (2000), utilizando-se valores de 0,30 m, pois entende-se que 90% das raízes da 

cultura irrigada se concentram nessa profundidade.  

 

Lapl

Larm
100Ea =  
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Em que: Larm = lâmina armazenada no solo, em mm; e Lapl = lâmina aplicada pelo sistema, 

em mm. 

 

Resultado e Discussão 

Na Tabela 1 estão apresentados os parâmetros avaliados durante a avaliação dos 

sistemas de irrigação. 

 

Tabela 1: Irrigação real necessária (IRN), lâmina média aplicada (Lmapl), coeficiente de 

uniformidade de emissão (CUE) e eficiência de aplicação (Ea) dos três sistemas avaliados 
Sistema IRN Lmapl CUE Ea 

 --------------mm-------------- ---------------%--------------- 

1 1,71 3,00 35,1 46,22 

2 2,59 8,49 36,44 30,48 

3 9,25 20,73 48,58 40,51 

As propriedades em estudo apresentaram os sistemas de irrigação operando 

insatisfatoriamente. Observa-se na Tabela 1 que a lâmina média aplicada durante a irrigação 

foi maior que a lâmina aplicada durante a irrigação real necessária para os três sistemas de 

irrigação avaliados. Os sistemas apresentaram desperdício de água de 75,44%, para o sistema 

1, de 227,80%, para o sistema 2, e de 124,11%, para o sistema 3, em relação a IRN. 

Resultados similares foram encontrados por Rigo et al. (2011), avaliando um sistema de 

irrigação localizada na região sul do Espírito Santo, encontrando valor de lâmina aplicada 

121,29% superior a lâmina real necessária. 

O excesso de água aplicado é desperdiçado pelo sistema de irrigação, sendo percolada 

ao longo do perfil do solo, gerando lixiviando nutrientes e/ou produtos químicos, podendo 

atingir algum corpo hídrico, ocasionando a poluição dos mesmos. 

Segundo Mantovani et al. (2009), a classificação dos valores de uniformidade de 

distribuição é inaceitável para o sistema 1, pois é menor que 36%, e ruim para o sistema 2 e 

3, pois apresentam valores entre 36% e 52%. Segundo Cridle et al. (1956), o baixo valor de 

CUD expressa uma perda de água por percolação profunda quando a lâmina mínima aplicada 

corresponde à lâmina necessária. 

Segundo Mantovani et al. (2009), trabalhando com coeficiente de uniformidade e 

lâmina aplicada, observaram que a melhoria no sistema de irrigação possibilitou uma 

economia de 240 mm, 46.167,00 KWh e R$ 6.153,00 (26%).  

A eficiência de aplicação de água pelos três sistemas avaliados apresentou-se 

insatisfatórios, pois segundo Mantovani et al. (2007), os sistemas de irrigação localizada 

pode apresentar valores de Ea da ordem de 85 a 95%. Esses baixos valores são explicados 

pela elevada lâmina aplicada em relação a real necessária. 

Na Tabela 2 estão apresentados dados relacionados com o manejo da irrigação e no 

uso da água. 

 

Tabela 2: Uso das práticas do manejo da irrigação e outorga da água 

Propriedade Faz manejo da irrigação Outorga da água 
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1 não não 

2 não não 

3 não não 

 

A Tabela 2 demonstra que nas três propriedades avaliadas há a ausência do manejo da 

irrigação. Essa falta de manejo reflete os péssimos resultados encontrados na Tabela 1. 

Observa-se também que não há outorga de água nas propriedades avaliadas, fato 

preocupante, uma vez que todas estão usando os recursos hídricos sem nenhum critério, 

ocasionando impactos na produtividade da lavoura, nos corpos hídricos e gastos 

desnecessários com energia elétrica. 

O mau uso da água, por excesso, pode ser considerada também em outras regiões do 

Brasil (ZINATO et al., 2003; CORDEIRO, 2006; COSTA, 2006).  

Bontemps e Couture (2002) afirmam que na França, como na maioria de outras regiões 

e países, os produtores dependem da água para produzir, porém o conhecimento acerca do 

consumo de água pelas culturas ainda é impreciso, e isso concorre para o mau uso da água. 

Nesse sentido, o nível atual de utilização da água na agricultura, sem a gestão adequada 

dos recursos hídricos, pode significar a impossibilidade da manutenção sustentável da 

produção de alimentos (CHRISTOFIDIS, 2002). 

Por isso, torna-se necessário o correto manejo da irrigação, bem como a avaliação dos 

mesmos, favorecendo o uso racional dos recursos hídricos e a diminuição do impacto 

ambiental. 
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Conclusões 

 Os sistemas aplicam água acima da lâmina real necessária, favorecendo o desperdício 

de água. 

 Os coeficientes de uniformidade de emissão e a eficiência de aplicação de água pelo 

sistema apresentam valores inaceitável e ruim. 

Nas propriedades avaliadas o produtor não faz o uso do manejo da irrigação, 

contribuindo para o uso não racional dos recursos hídricos.  

As propriedades não tem outorga do uso da água, o que pode favorecer o uso sem 

critério dos recursos hídricos. 
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